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O
s trabalhadores com cadas-
tro ativo no Sindicato de-
vem ficar atentos ao prazo 
para solicitar a devolução do 

imposto sindical (ou contribuição 
sindical como consta em holerite) 
que começa às 8h de 21 de junho 
e termina às 18h de 30 de junho, 
exclusivamente pelo site da enti-
dade. Os créditos começarão a ser 
feitos a partir de 15 de julho. 

Uma central telefônica exclu-
siva, pelo 3188-5225, prestará 
outros esclarecimentos aos traba-
lhadores. A partir da segunda a 
sexta das 8h às 20h, de 21 a 29 
de junho, e das 8h às 18h, em 30 
de junho.

Cidadania  – Desde 2013, o 
Sindicato abriu a possibilidade de 
os bancários utilizarem parte ou 
a totalidade do imposto sindical 
devolvido para ajudar a Funda-
ção Projeto Travessia, que realiza 
ações voltadas a resgatar crianças 
e adolescentes em situação de ris-
co social. Assim, de forma sim-
ples e prática, essa opção também 
será disponibilizada no site, no 

momento em que a pessoa faz a 
solicitação para a devolução.

Para saber mais sobre o Travessia 
acesse www.spbancarios.com.br/ 
Pagina.aspx?id=166.

Que imposto é esse – A 
contribuição sindical correspon-
de ao desconto de um dia de tra-
balho (3,33% do salário), duran-
te o mês de março, de todas as 
pessoas com registro em carteira 
profissional, independentemente 
da categoria à qual pertença.

A taxa é obrigatória, da mesma 
forma que o IPTU ou o IPVA, 
e foi instituída pela Constitui-
ção de 1937, no governo Getúlio 
Vargas, e mantida na Constitui-
ção de 1988.

Por que é devolvido? – Por 
defender que a entidade deve ser 
mantida por mensalidade e taxas 
discutidas e aprovadas pelos tra-
balhadores em assembleia, o Sin-
dicato luta contra essa cobrança 
compulsória. Por vários anos, in-
clusive, manteve liminar que im-
pediu o desconto dos bancários e 

financiários de São Paulo, Osasco 
e região. Essa liminar foi derruba-
da pela Justiça em 2005 e desde 
então a cobrança é feita, mas o 
Sindicato devolve, aos trabalha-
dores quem têm cadastro ativo, a 
parte que lhe cabe (60%).

Os 40% restantes são assim 
distribuídos: 10% ao Ministério 
do Trabalho e Previdência, 10% 
às centrais sindicais, 5% para a 
confederação nacional de cada 
categoria, 15% para as federações 
estaduais. 

ATENÇÃO AO REEMBOLSO
DO IMPOSTO SINDICAL
Bancários com cadastro ativo podem fazer pedido pelo site da 
entidade de 21 a 30 de junho; trabalhadores podem fazer gesto 
solidário e doar parte ou a totalidade à Fundação Projeto Travessia
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O Economus, responsável pe-
lo fundo de pensão e assistência 
à saúde dos funcionários da anti-
ga Nossa Caixa (adquirida pelo 
BB), projeta déficit de R$ 511 
milhões. Os motivos que leva-
ram a entidade a essa situação 
serão detalhados pelo Sindicato 
no Congresso Nacional dos Fun-
cionários do BB (leia no quadro) 

“Os trabalhadores não têm 
representantes eleitos nas dire-

torias do Economus e, assim, 
não tiveram informações ante-
cipadas sobre a situação da en-
tidade. Diferentemente do que 
acontece com a Cassi e a Previ, 
onde foram conquistadas ges-
tões compartilhadas e são apre-
sentadas contas periódicas por 
diretores eleitos”, afirma o diri-
gente sindical João Fukunaga. 
“Nossa intenção é que, a partir 
desse exemplo concreto, todos 

tenham clareza da necessidade 
de resistir ao projeto de lei (PL 
268/16) que acaba com a par-
ticipação de eleitos nos fundos 

de pensão”, completa (leia mais 
na página 4). 

Representantes dos financi-
ários entregaram na terça 14, à 
federação das financeiras (Fena-
crefi), as reivindicações da cam-
panha salarial 2016.

“Cobramos a 
antecipação do 
INPC, de 9,82%, 
nos salários”, ex-
plica o dirigente 
sindical Jair Alves. 
“As financeiras 
podem atender à 
reivindicação e aliviar a situação 
dos trabalhadores.”

Outras propostas: aumento re-
al de 5% no salário, vales refeição 

e alimentação correspondentes 
ao salário mínimo (R$ 880). 

AO LEITOR

Pesquisa CUT-Vox Populi di-
vulgada na terça-feira 14 mos-
tra que a população avalia de 
forma negativa o futuro do 
país com o  governo interino. 
Para 52% dos entrevistados 
o  desemprego vai aumentar, 
os direitos trabalhistas vão 
piorar (55%) e medidas como 
idade mínima para aposen-
tadoria vão prejudicar muita 
gente (77%). A pesquisa foi 
realizada entre os dias 7 e 9 de 
junho, com duas mil pessoas 
em 116 municípios.

Os resultados mostram 
que a diminuição de verbas 
do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (54%) e do número 
de pessoas que recebem o 
Bolsa Família (48%) também 
tiveram avaliação negativa. 
Acabar com o monopólio da 
Petrobras no pré-sal e aumen-
tar a privatização de empresas 
e de concessões de rodovias e 
aeroportos foram outras me-
didas consideradas ruins por-
que prejudicam o Brasil para 
50% dos entrevistados.

Além da luta por empre-
gos e salários, temos de es-
tar preparados para a defesa 
da aposentadoria, que está 
ameaçada por um governo 
ilegítimo, contra a ameaça 
da terceirização, contra a 
entrega do pré-sal a grupos 
estrangeiros e a privatização 
das estatais, na defesa dos 
bancos públicos.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Avaliação
popular
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O anúncio de representan-
tes da Caixa, em negociação 
com o movimento sindical em 
2 de junho, de que a função 
de caixa seria paulatinamente 
extinta está se concretizan-
do. De acordo com denúncia 
de empregados, a saída de 
bancários que exerciam essa 

tarefa não está sendo repos-
ta. “Éramos três caixas e já 
não dávamos conta. Há dois 
meses fomos reduzidos para 
dois. Não houve reposição e 
já disseram que não haverá”, 
relata um bancário.

Dionísio Reis, diretor do 
Sindicato, afirma estar em 
curso política de precarização 
nas condições de trabalho na 
medida em que as pessoas dei-
xam essas funções (cerca de 13 
mil) e não há reposição. A ta-
refa seria ocupada por outros 
bancários que receberiam por 

minuto trabalhado no caixa. 
Além disso, há o risco do te-
soureiro ser utilizado para esse 
tipo de atendimento.

Outro temor dos bancários 
refere-se ao fechamento de 
agências consideradas “defi-
citárias”.

“É essencial que todos te-
nham clareza: evitar esse fe-
chamento e o fim da função 
de caixa passa pela luta de 
todos os trabalhadores”, acres-
centa Dionísio. 

Caixas estão em risco de extinção

Bancários debaterão Economus

Financeiras com a pauta

Vagas desocupadas 
não são repostas; 
fechamento de 
agências também tira 
o sono de empregados

Situação delicada da entidade responsável 
pela previdência complementar na 
ex-Nossa Caixa é alerta para funcionalismo

Na primeira rodada 
de negociações, 
dirigentes cobram que 
seja feita antecipação 
do INPC, de 9,82%

CAIXA FEDERAL

BANCO DO BRASIL

CAMPANHA SALARIAL

/spbancarios /spbancarios

De 16 a 19 de junho, o con-
gresso dos empregados da 
Caixa reunirá em São Pau-
lo 472 delegados de todo 
o país – 330 da ativa e 142 
aposentados – sob o lema 
Lutar sempre vale a pena - 
Nós somos a resistência. O 
debate inclui Funcef, Saúde 
Caixa, condições de traba-
lho, defesa do banco pú-
blico e definirá pauta a ser 
levada ao banco para nego-
ciação do aditivo.

Delegados representando funcionários do BB de todo o país 
definirão a pauta a ser entregue à direção da empresa para dis-
cutir o acordo aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 
da Campanha 2016. O congresso ocorre de 16 a 19 de junho e 
discutirá condições de trabalho, Cassi, Previ, defesa do banco 
público, entre outros temas.

SOLIDARIEDADE

Sangue  
urgente

A senhora Ayako Ueha-
ra Proscholdt necessita de 
doadores de sangue. Os 
bancários que puderem 
ajudar podem se dirigir ao 
HSPE - Hospital do Servi-
dor (Rua Pedro de Toledo, 
1.800, Vila Clementino). 
Mais informações pelo 
5583-7001. 

 u Pauta foi apresentada na terça-feira
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Uma das principais marcas 
do Sindicato é promover ampla 
consulta junto à categoria para 
que as reivindicações a serem 
levadas à federação dos bancos 
(Fenaban) para a Campanha 
nacional reflitam fielmente as 
necessidades dos bancários de 
agências e complexos adminis-
trativos (leia ao lado). 

Para esclarecer dúvidas e deba-
ter sobre a importância de todos 

opinarem, dirigentes sindicais 
farão plantão no Bradesco Tele-
banco Santa Cecília, de segunda 
20 a quarta 22, das 9h às 15h.

“É muito importante que as 
pessoas digam o que mais neces-
sitam para melhorar suas condi-
ções de trabalho e quais temas 
consideram essenciais para ga-
rantir a valorização profissio-
nal”, afirma a dirigente sindical 
Anatiana Alves. 

Consulta chega ao Telebanco
De 20 a 22 de junho, dirigentes sindicais 
debaterão importância de participar

BRADESCO
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Metas estipuladas de forma 
unilateral, impossíveis de serem 
alcançadas, que mudam a todo 
o momento sem respeitar espe-
cificidades do local de trabalho, 
sazonalidade do mercado ou 
mesmo oscilações da economia 
brasileira. A pressão excessiva 
por resultados é um dos princi-
pais fatores de adoecimento da 
categoria. Em média, todos os 
anos 18 mil bancários são afas-
tados das suas atividades por 
problemas de saúde. Para mudar 

tal realidade, o Sindicato criou a 
campanha Assuma o Controle. 

“Para enfrentar metas abusivas, 
sobrecarga, assédio e todos os de-
mais fatores que afetam sua saú-
de, o bancário deve interferir na 
gestão e influenciar seu ambiente 
de trabalho. É isso que busca-
mos com a campanha Assuma 
o Controle. Que o trabalhador 
denuncie e proponha soluções”, 
explica o secretário de Saúde e 
Condições de Trabalho do Sin-
dicato, Dionísio Reis. 

O bancário pode denunciar 
por meio dos dirigentes sindi-
cais, pelo 3188-5200, ou ainda 
pelo canal de denúncias Assuma 
o Controle (www.spbancarios.
com.br/Servicos/denuncia.aspx). 
O sigilo é garantido.

“Metas têm de ser construí-
das de forma coletiva, com os 
bancários sendo ouvidos sobre 
a melhor forma de atingir obje-
tivos sem assédio, adoecimento 
e com respeito às especificida-
des de cada local de trabalho”, 

reforça Dionísio.

Conquista – Durante a Cam-
panha 2015, os bancos tiveram 
de reconhecer que a pressão 
abusiva leva ao adoecimento. 
Assim, a cláusula 57 foi incor-

porada à Convenção Coletiva 
de Trabalho. “Com a assinatu-
ra, instituições financeiras de-
vem estar comprometidas com 
cobrança de metas feita com 
equilíbrio, respeito e de forma 
positiva”, esclarece Dionísio. 

Cobrança abusiva por metas, não!
Pressão excessiva é um dos principais fatores que levam ao 
adoecimento da categoria; assuma o controle e denuncie ao Sindicato

SAÚDE

Pelo quinto mês consecutivo, 
o BMG é o líder do ranking 
de reclamações de clientes ao 
Banco Central. Em maio, a 
instituição teve 97 queixas con-
sideradas procedentes e índice 
38,15. A principal causa foi 

restrição à realização de porta-
bilidade de operações de crédi-
to consignado.

O Itaú, desde março, tam-
bém está firme na vice-lide-
rança: em maio contou com 
667 queixas procedentes e ín-
dice 11,03. Em seguida vem a 
Caixa, com 613 reclamações e 
7,67 de índice. Já o Bradesco 
ficou na quarta posição (574 

queixas e índice 7,35) e o Ban-
co do Brasil em quinto (345 
queixas e índice 6,06).

Lista – Para elaborar o ranking, 
as reclamações que o BC julga 
procedentes são divididas pelo 
número de clientes do banco 
que originou a demanda e mul-
tiplicadas por 1 milhão. Assim, 
é estabelecido o índice. 

BMG não sai mais do topo
Pelo quinto mês 
consecutivo, banco é 
líder de queixas ao BC

CLIENTES EDITAL

SEU DIREITO

Abono-assiduidade garante 
um dia de folga para você

Uma das conquistas garanti-
das na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) garante aos 
trabalhadores de bancos priva-
dos um dia de folga para usar 
da forma que bem entender.

Tem direito ao abono-assiduidade o funcionário que não teve 
falta injustificada de 1º de setembro de 2014 a 31 de agosto de 
2015 e com mínimo de um ano de banco. No entanto, esse dia 
de ausência – que deve ser combinado com o gestor – tem de ser 
usado até 31 de agosto.

O banco que já concede outro tipo de folga – falta abonada, 
aniversário e outros – está desobrigado de conceder esse direito. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, pessoa jurídica de direito privado, com registro no 6º Ofício de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas desta capital sob nº 20.039, com registro sindical sob nº DNT5262 e inscrito no CNPJ/
MF nº 61.651.675/0001-95, com sede na Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, neste ato 
representado por sua presidenta Juvandia Moreira Leite, convoca todos os empregados do China 
Construction Bank (Brasil) Banco Múltiplo S/A – CCB Brasil, sócios e não sócios, dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapece-
rica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço 
da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 21 do mês de junho de 2016, em primeira convocação às 16h e em segunda 
convocação às 16h30, na subsede do Sindicato – Regional Paulista, situada a Rua Carlos Sampaio, 
nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a ratificação da assinatura do Acordo Coletivo de Trabalho, que tem 
por objeto o Plano de Participação nos Resultados, para o exercício de 2015, celebrado com o China 
Construction Bank (Brasil) Banco Múltiplo S/A – CCB Brasil, que, inclusive, trata da autorização 
do desconto a ser efetuado em função da negociação coletiva realizada.

São Paulo, 16 de junho de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

O QUE É IMPORTANTE 
PARA VOCÊ?

A consulta da Campanha Na-
cional Unificada 2016 pode 
ser impressa e entregue a um 
dirigente do Sindicato ou pre-
enchida no www.spbancarios.
com.br/servicos/campanha/
campanhanacional.aspx. Os 
bancários opinam sobre as 
prioridades a serem reivindi-
cadas dos bancos. Sua par-
ticipação é fundamental! As 
respostas devem 
ser entregues até 
8 de julho.

 u Sindicato levou campanha a agências da zona leste nessa quarta-feira
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A pressão das entidades representativas dos traba-
lhadores adiou a votação do PLP 268/16, a Lei dos 
Fundos de Pensão, para segunda-feira 20. O projeto, 
de autoria do senador Valdir Raupp (PMDB-RO), 
acaba com a representatividade dos trabalhadores ao 
prever que integrantes das diretorias executivas de 
fundos de pensão sejam escolhidos “em processo sele-

tivo público conduzido por empresas especializadas”. 
“A mobilização e atuação dos associados da Previ e 

de outros fundos valeu para convencer vários deputa-
dos a mudar seu entendimento sobre o projeto ou a 
repensar sobre os seus termos. Conseguimos adiar a 
votação para a próxima segunda-feira, mas a pressão 
precisa continuar”, afirma José Ricardo Sasseron, di-
retor da Anapar (Associação Nacional dos Participan-
tes de Fundos de Pensão).

Para pressionar o deputado da sua região a votar 
contra o PLP 268, basta enviar uma mensagem por 
intermédio do site da Câmara (goo.gl/jej7Kc). 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=15167

O plenário da Câmara dos Deputa-
dos aprovou no início da madrugada 
de 15 de junho o PL 4918, chamado 
de Estatuto das Estatais ou Lei de Res-
ponsabilidade das Estatais. O projeto, 
oriundo do PLS 555 – um substituti-
vo ao Projeto de Lei (PL) 167/2015, 
do senador Tasso Jereissati (PSDB), 
e uma referência ao PLS 343/2015, 
do senador Aécio Neves (PSDB) –, 
motivou grande mobilização dos tra-
balhadores e teve a essência privatista 

derrubada, na avalia-
ção das entidades dos 
movimentos sindical, 
social e associativo 
que participam dessa 
luta. Como foi mo-
dificado, o PL volta 
agora para nova aná-
lise no Senado, que 
pode aprovar o texto 
da Câmara na íntegra ou parcialmen-
te, ou ainda retomar o texto original 
que havia enviado, mas nada deverá 
ser adicionado. 

“Mais uma vez tiramos leite de pe-
dra. Assim como ocorreu na votação 
do Senado, procuramos o apoio dos 
parlamentares e construímos emen-
das para tornar o projeto menos 

nocivo aos trabalha-
dores e à sociedade 
brasileira. Não houve 
retrocessos no que já 
havia sido obtido e 
avançamos mais, ex-
cluindo o caráter pri-
vatista, o que é uma 
grande conquista”, 

avalia a coordenadora do Comitê 
Nacional em Defesa das Empresas 
Públicas, Maria Rita Serrano. 

Os avanços obtidos na Câmara 
referendam alguns já obtidos no Se-
nado, como a retirada da obrigato-
riedade de as empresas se tornarem 
sociedades anônimas, fim da exigên-
cia de as empresas não terem mais 
ações preferenciais e a determinação 
de que o Estatuto das Estatais só 
será obrigatório para empresas que 
tenham mais de R$ 90 milhões de 
receita operacional bruta (o que dei-
xa de fora a maioria das estatais, com 
menor porte). 

Cai risco de privatizações
Após forte mobilização, 
alterações no Senado e 
na votação na Câmara 
mudaram essência privatista 
do Estatuto das Estatais
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Ainda tem vaga para a 17ª edição do Torneio 
de Truco em Duplas do Sindicato! A competi-
ção, em 2 de julho, na Quadra dos Bancários, 
premia o primeiro colocado com troféu e ta-
blets. O evento terá churrasco e cerveja para 
os participantes. Solicitação de ficha de ins-
crição ou mais informações pelo edsonpiva@
spbancarios.com.br ou (11) 3188-5338.

ACADEMIA COM DESCONTO
Se você quer começar a praticar exercícios 
físicos, aproveite o desconto para sindicali-
zados. A Academia Bio Ritmo, que já possui 
convênio com o Sindicato oferecendo aba-
timento de 12% nas mensalidades no plano 
de débito por quatro meses, oferece até o 
fim do mês desconto adicional de 10% por 
12 meses, de forma cumulativa. Além disso, 
o bancário não paga taxa de matrícula. Vá-
lido para todas as unidades. Mais informa-
ções pelo 3365-0800.

O Sindicato está 
disponibilizando 
cortesias para os 
bancários e de-
pendentes em 
primeiro grau que 
queiram disputar a 
Corrida do Centro 

Histórico 2016. Os interessados devem en-
viar mensagem para cultural@spbancarios.
com.br com nome completo, número de 
matrícula sindical e funcional, banco onde 
trabalha, endereço e telefone. Os kits esta-
rão disponíveis para retirada no dia da corri-
da, 14 de agosto.

CAFÉ COM SAMBA
Nada como um bom samba para esquentar 
a noite de inverno paulistano. O Grêmio Re-
creativo Café dos Bancários recebe o grupo 
Sambalanço nesta sexta-feira, a partir das 
20h. Durante o inverno, o cardápio do Café 
conta ainda com caldinhos para ajudar a es-
pantar o frio. Na Rua São Bento, 413, Centro, 
e a entrada é exclusiva para sindicalizados e 
seus convidados. Quem é sócio do Sindicato 
ganha desconto na hora de pagar a conta.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

10ºC
24ºC

12ºC
25ºC

12ºC
24ºC

13ºC
22ºC

12ºC
19ºC

Lei dos Fundos pode
ser votada na segunda

 u PL 4918 foi votado pelos deputados na madrugada de quarta

 u Rita Serrano (de azul) num dos atos realizados em Brasília

qui sex sáb dom seg


